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Com mais de 1,6 milhão de habitantes, Recife é uma metrópole vibrante. Uma 
cidade repleta de cultura, história, arte, gastronomia, manifestações cultu-
rais, museus, igrejas e monumentos históricos. Uma mistura de ritmos como 
frevo, maracatu, caboclinhos, forró, ciranda, coco-de-roda e manguebeat. 

De pequeno povoado de pescadores estabelecido na foz dos rios Capi-
baribe e Beberibe em 1537, Recife chega ao século XXI atraindo milhares de 
turistas todos os anos. 

Mas, como foram construídas as narrativas e os discursos sobre a cidade 
do Recife como um destino turístico? Como a cidade foi pensada para “atrair 
os turistas”? 

O geógrafo francês Remy Knafou nos lembra que “são os turistas que estão 
na origem do turismo”. São eles, o centro das atenções, a razão pela qual um 
destino turístico é construído e mantido. Sem turistas, um destino simples-
mente perde seu sentido. No entanto, um destino não se faz só de turistas. Ele 
tem a ver também com aqueles que o pensam e o organizam, isto é, empresas 
do setor de alimentos e bebidas, hospedagem, transportes, agenciamento de 
viagens, entre outras e, não menos importante, o poder público, que coordena 
todos os esforços em prol da regulamentação das práticas turísticas.

No final do século XIX e início do século XX o discurso da modernidade, do 
progresso, da valorização do novo em contraposição ao antigo fazia parte das 
construções discursivas sobre as cidades. No Recife não foi diferente, as an-
tigas pensões foram dando lugar aos grandes hotéis, os meios de transportes 
foram se aperfeiçoando, ruas, avenidas - principalmente a beira mar - foram 
sendo construídas para facilitar o deslocamento dos turistas, guias turísticos 
traçavam os roteiros dos lugares para visitação, agências de turismo foram 
criadas para receber os turistas e o poder público criava leis e instituições 
voltadas para a ideia que se tinha de turismo. 

Com a finalidade de resgatar os fatos que estão nessa aurora da prática 
turística na cidade, o Laboratório de Estudos Turísticos – LETs, formado por 
um coletivo de pesquisadores do Departamento de Hotelaria e Turismo da 
Universidade Federal de Pernambuco, criou a Exposição “Memórias e práticas 
do turismo no Recife”.

Esta exposição constitui um esforço no sentido de capturar diversos pon-
tos de vista sobre a construção de uma cidade turística, tendo como ponto de 
partida as mudanças que aconteciam na primeira metade do século XX e que 
introduziram o desenvolvimento do turismo na cidade. 

Trata-se de compreender: Como os turistas chegavam ao Recife? Quais 
eram os meios de transporte utilizados por esses visitantes? O que os turistas 
faziam? O que visitavam? Quais os meios de hospedagem que havia em nos-
sa cidade? Quais suas características? Como o poder público se organizou ao 
longo do tempo para incentivar e desenvolver a atividade turística?

E assim convidamos você para este passeio...

“O Recife é, ainda, centro de turismo por 
elle proprio. Como cidade singular cheia de 
attractivos de bellas paisagens, de velhas 
egrejas, de reminiscencias historicas em 
quasi todas as ruas”...” (Centro de Turismo. 
O Minuto da Cidade e do Porto do Recife. 
Comunicado da Directoria de Estatística, 
Propaganda e Turismo, ao Rádio Clube de 
Pernambuco e á Imprensa da Capital. 

Folha da Manhã, 29/09/1940).

Grande Hotel Recife. 
Museu da Cidade do 
Recife, s/ano.
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Nas primeiras décadas do século XX eram escassos os estabelecimentos ca-
pazes de receber “touristas” no Recife. As pensões familiares, assim como 
conventos religiosos, serviam de meios de hospedagem para a maior parte dos 
visitantes que chegavam na cidade. Destacam-se a pensão Landy e a pensão 
Central como exemplos de hospedarias que antecederam a inauguração de 
grandes hotéis. 

A Pensão Landy, administrada por Alma Von Landy, era conhecida como 
o melhor local para anfitriar importantes visitantes como políticos, empre-
sários, médicos e suas famílias de passagem pelo Recife. Funcionou em um 
casarão estilo Sarraceno no bairro da Madalena preservado até os dias atuais.

Onde se hospedar no Recife?

As festas de Hoje

Pouco depois de onze horas tomaram assento em diversos carros o 
manifestado (dr. Dunshee Abranches), sua senhora e filha, as commis-
sões, representantes da imprensa e outras pessoas, percorrendo várias 
ruas da cidade. 

Findo o passeio, foram todos para Pensão Landy, á Magdalena, 
onde teve lugar o banquete offerecido ao nosso illustre e querido hos-
pede. A mesa estava disposta em dorma de I para 20 talheres. 

Os logares foram ocupados pelas seguintes pessoas: Dr. Dunshee 
de Abranches, sua senhora e filha, Florentino Rego Barros, pelo Jornal 
Pequeno, João Lemos, dr. J. Pernambuco, Apollinario de Oliveira, dr. 
Adolpho P. Dias, representando o dr. Theotonio de Almeida, inspec-
tor da Alfandega, Geraldo Cruz, Joaquim de Meira Lima, Guilherme 
Alberto Lidington, Pedro Barreto, Ricardo Mercês, Octaviano Couti-
nho, Antonio Guedes, Maximino Pereira, Herminio de Mello, Arisitdes 
Campos, Antonio Guerra e Elpidio dos Santos.

Foi esse o menu do banquete offerecido ao dr. Dunshee d’Abran-
ches pelos

guardas d’Alfandega: 
ENTRÉE - Poisson et crevettes á mme. Dunshee d’Abranches; 

fiambre et poularde á Congrés Federal; asperges avec sauce hollandai-
se á la Federation des Gardes de l’Aduane et filet aux champignons á 
Dunshee d’Abranches.

ENTREMETS - Gateau battu á mlle. Dunshee d’Abranches. 
DESSERT - Compotes, fruits, fromages assortis, liqueurs, café.
VINS - Moselle Sckloseberg, Bordeaux, Chateau P. Margaux et 

Champagne Monopole.
Trecho da matéria “As 
festas de hoje”. Jornal 
Pequeno. Edição 26, 1911. 

O Hotel Internacional 

“Podemos affirmar que é a primeira (hospedaria) 
em todo o Brazil tal sua vastidão, decencia, conf-

forto e acomodações”.

Entre os anos 1899 e 1906 funcionou no bairro do Derby o Grande Hotel In-
ternacional, também conhecido como pensão do Derby ou ainda grande hos-
pedaria da Estancia. Inaugurado em 04 de julho de 1899, o empreendimento 
pertencia ao empresário Delmiro Gouveia e foi palco de diversos jantares, 
almoços e importantes reuniões da sociedade recifense. 

Planta da Cidade 
do Recife em 1906. 

Acervo pessoal Dirceu 
Marroquim.



Em 1935 o Guia da Cidade do Recife apresentava uma lista de seis 
hotéis. Dos meios de hospedagem listados, três encontravam-se 
no bairro da Boa Vista e os outros três no bairro de Santo Antônio. 
Atualmente, o único em funcionamento é o Hotel Central. 

Os hotéis do “Guia da Cidade” 

Hotel central

palace hotel

hotel do parque

grande hotel

hotel glória

recife hotel
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Chegam os turistas

No início do século XX, o Porto do Recife era o principal portão de entrada 
de visitantes estrangeiros na cidade. Estes chegavam em vapores e paquetes 
provenientes da Europa e Estados Unidos. Em 1912, o navio Bluecher, vindo 
de Nova York, fez uma escala de um dia no Recife trazendo 238 passageiros. 
Na ocasião, cerca de cem “touristas” (como eram chamados os passageiros) 
desembarcaram para conhecer a cidade por meio de automóveis, bondes ou 
em passeios a pé.

No início da década de 1940, o aeroporto do Recife já funcionava no bairro 
do Ibura, sendo conhecido como o Campo do Ibura. Em 1948, passou a se 
chamar Aeroporto dos Guararapes, por meio de decreto assinado pelo então 
presidente Eurico Gaspar Dutra. Com o aumento do tráfego aéreo e a previ-
são de chegada de aviões a jato, o aeroporto passou por obras de melhoria e 
ampliação, incluindo a construção de um terminal de passageiros inaugurado 
pelo presidente Juscelino Kubitschek em 1958.

O aeroporto

Aspecto interno do Terminal de Passageiros do 
Aeroporto dos Guararapes. Museu da Cidade do 
Recife, 1959. Foto de Cisneiros.

Presidente Juscelino Kubitschek inaugura o terminal de passageiros 
do Aeroporto Guararapes. INFRAERO, 1958.

Hidroaviões na Bacia do Pina. Museu da Cidade do Recife, 1927.

No início da década de 1930, a cidade era ponto de escala de linhas aéreas 
regulares de hidroaviões das empresas Syndicato Condor, que fazia a linha 
Rio de Janeiro-Natal, e Nyrba Line (posteriormente comprada pela Panair) nas 
linhas Belém-Fortaleza e Nova York-Buenos Aires. Os hidroaviões atracavam 
no porto, próximos à antiga Casa de Banhos e também na Bacia do Pina. Os 
voos faziam o transporte principalmente de correspondências e cargas, mas 
timidamente começavam a trazer os primeiros passageiros.

A movimentação aérea
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A linha aerea PANAIR. 
Matéria publicada no 
Jornal Pequeno (PE), 

edição 54, 1931.

Anúncio do Serviço Aéreo 
Condor. Jornal Pequeno 
(PE), edição 161, 1934.
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Aspecto da atracação do Zeppelin no Campo do Jiquiá, 
Recife, década de 1930. Acervo Jobson Figueiredo. 	

O GRAF 
ZEPPELIN
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Dia 19/10/31   Chegada ao Recife: Nosso Graf Zeppelin, valente, segue seu 
curso, destemido, e eu me espanto com a sua segurança. Chegaremos, de 
acordo com o plano de viagens, às 22 horas (hora do Brasil) em Recife/Per-
nambuco. (…) Temos ainda o sobrevôo da ilha de Fernando de Noronha, frente 
avançada distante da costa brasileira. (...) Pontualmente, às 22 horas, atraca-
mos no mastro. É inacreditável essa pontualidade.

O Zeppelin ancora com rapidez. Sobe uma meia dúzia de funcionários do Go-
verno brasileiro a bordo, todos brasileiros, que revistam primeiro os passa-
portes e depois a bagagem. A última é revistada ligeiramente, mas os passa-
portes estudam amiúde. Um homem jovem e animado coleta todos os nossos 
passaportes e mostra-se bastante prestativo.

Despedimo-nos, agradecidos, do Capitão Lehmann e dos outros senhores. 
(…). Caminhamos para o estacionamento dos automóveis. Algumas centenas 
de homens nos saúdam. (…). Debaixo de muita buzina e barulho seguimos 
para o hotel. (…) já cansados da beleza em demasia do dia de hoje, vamos 
dormir [no Hotel Central]. Antes, uma ducha forte que, por causa do calor 
intenso que rege aqui, é de água morna. Água corrente. Ótimos leitos. Cubro-
-me com um lençol branco.

20/10/31  Estadia em Recife: Desde hoje de manhã, às 5 horas, os bondes e 
automóveis circulam, causando barulho. Às 5:30h o sol desponta e 10 minu-
tos mais tarde já é dia pleno. Sirenes disparam por 5 minutos, os automóveis 
buzinam em todos os volumes (…). Vendedores de jornais fazem seu pregão, 
incansáveis. Vendedores de rua, que carregam suas mercadorias na cabeça, 
muita gente, a maioria da cor do cobre e muitos sem sapatos.

Sigo ao 7º andar [do Hotel Central] para o café da manhã, de onde se vê Per-
nambuco de todos os quatro ângulos. (…). A vida e o movimento das ruas são 
extremamente interessantes, nativos e mulatos compõem a maioria. Prédios 
públicos modernos, parques bonitos causam contraste forte, face à maioria 
da população. Mas, por toda parte, impera a ordem. Policiais uniformizados 
regulam o trânsito.

Dia 21/10/1931   Estadia em Recife: Hoje farei um passeio com diversos cava-
lheiros para Olinda; posso vislumbrá-la de meu quarto, elevada sobre uma 
colina.

Pernambuco é bem calçada, exceto as pavimentadas esburacadas da periferia. 
Passamos pela estação famosa de rádio de Olinda, por um matadouro moder-
no e uma manufatura antiga de cana-de-açúcar, na qual se encontra também 
uma tecelagem. A rua termina num dique, pois o mar avança pelos muros, em 

O Graf Zeppelin e o olhar de um turista 
alemão sobre o Recife

Às 22:00 do dia 19 de outubro de 1931, chega 
ao Recife, vindo de Friedrichshafen (Alemanha), 
o dirigível LZ 127 – Graf Zeppelin. Entre seus 
passageiros, estava Carl Bruer. Este alemão 
escreveu um diário que traz detalhes dessa 
viagem que atravessou o Atlântico e de sua 
estada em terras recifenses.

16/10/31  Partida de Friedrichshafen: O Sr. Gerhard da firma Hapag distribui 
passagens e passaportes. Pontualmente, à 00:15h, fomos transportados, pela 
noite clara, ao galpão do dirigível; (…). No imenso âmago do hangar, vislum-
bramos, sob os lustres elétricos do teto, nosso Graf Zeppelin, valente, pron-
to para partir. (…). Amigos acompanham os viajantes. A decolagem noturna 
causa emoção. Está tudo nos eixos. A decolagem é marcada para 1 hora da 
manhã e, pontualmente, alçamos vôo.

17/10/31 Atingimos alturas cada vez mais elevadas, os motores começam a 
vibrar. (…) é lindo avistar o brilho do cordão das luzes das cidades. A gente 
percebe o contorno das cidades melhor do que à luz do dia. Às 1:45h tudo se 
acalma.

Após um sono saudável, espio às 6:30h da janela. O sol acaba de cortar uma 
camada de névoa e aparece como uma bola de fogo no horizonte. (…) às 7:35h 
adentramos o Mediterrâneo. A noite foi gelada, mas o clima já começa a es-
quentar. O café com pãezinhos e quitutes está delicioso.

Dia 18/10/31  Travessia do Atlântico: O almoço está delicioso outra vez, todos 
espantados com a própria fome, mas essa fome vem da brisa salgada do mar. 
O calor não afeta ninguém dentro do Zeppelin, pois a brisa é refrescante e a 
velocidade alta, sempre acima dos 100 km/h, o invólucro do balão e o vento, 
que sopra pelos aposentos, refrescam também, sem causar frio.

Trechos do livro Com o 
dirigível “Graf Zeppelin” 
para Pernambuco de 17 
a 28 de outubro de 1931, 
publicado pela Poço 
Cultural, 2016.
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se aproximaram, curiosas: Lamentei não ter balas comigo, mas da próxima 
vez, com certeza as terei, se… lograr voltar aqui.

Hoje à noite, 22:30h, partida do mastro. Como um elemento mágico no escu-
ro, iluminado por alguns lustres do teto, encontramos nosso pássaro pratea-
do. Dentro em pouco poderemos subir a bordo. Recebo minha cabine de volta, 
junto de um outro cavalheiro, como na viagem de ida. (…). A bordo, a cozinha 
alemã, que nos agrada mais, pois lagosta acebolada com salada de batata e 
legumes diversos, exóticos, a maneira apimentada de preparar a carne, nada 
disso agrada ao nosso paladar, mas as frutas: essas são divinas: abacaxis fres-
cos em excesso, mangas e muito mais.

24/10/31  Partida do Recife rumo à Alemanha: Soltam o Zeppelin do mastro, a 
tripulação gira o corpanzil para outra direção e o soltam, flutuamos, ligam-se 
os motores e à 0:05h partimos de volta, em direção à pátria. Acenos e gritos 
de despedida, Pernambuco, que nos recebeu com tanta hospitalidade, vai fi-
cando para trás, no mar de luzes. (…). A metade é de passageiros da viagem 
de ida. (…) vamos dormir, ouvindo os zumbidos conhecidos dos motores. Dur-
mo melhor com eles do que na barulheira de Pernambuco.

O dirigível Hindenburg 
(LZ 129) sobrevoando o 

Recife. Museu da Cidade 
do Recife, década de 30.

marés cheias, até aqui. Na maré vazante os pobres vasculham os escombros 
do mar, buscando fisgar camarões e caranguejos.

Da colina tem-se uma bela vista de Pernambuco e, do outro lado, do Atlânti-
co, animado por um navio a vapor de grande porte e por vários veleiros. Visi-
tamos o mosteiro dos franciscanos, com bela igreja e capela lateral única. (...) 
Dois monges franciscanos alemães nos saúdam e mostram todos os aposen-
tos, nos quais admiramos alguns belos trabalhos de madeira talhada, feitos da 
madeira maciça local. Conversamos animadamente e adentramos também as 
salas de aula, nos quais os noviços, todos eles alemães, assistem aulas. Todos 
se levantam e se alegram com a nossa visita. 

Dia 22/10/31  Estadia em Recife: À tarde visitei a orla de banho, passeando de 
bonde, com um companheiro de viagem. A praia dos banhistas tem cerca de 5 
quilômetros de calçada de pedra e cimento. O bonde passa por ela em trilhos 
duplos. Isso deve ter custado muitos milhões para se construir. Mas quem 
quer obter roupa de banho, passa por dificuldades, pois aqui não é lugar de 
turismo. Adquirimos, finalmente, duas calças espessas algodoadas, que eram, 
no entanto, muito apertadas. Mas tinha que dar certo, pois a água do mar 
estava muito convidativa e tínhamos maré cheia. Estávamos sós, pois a gen-
te daqui se banha de manhã cedo, entre as 5 e as 7 horas, ao raiar do sol. A 
quebração estava linda, pois batia nos penhascos ao redor. A água do oceano 
estava morna: 28 graus. Bastava ficar de pé, por alguns minutos, que a brisa 
secava a roupa, pois não havia toalhas.

À noite fui convidado para um passeio de automóvel pela cidade. Há prédios 
suntuosos do Governo, parcialmente novos, casernas, que se parecem com 
castelos, parques espaçosos, mas pouco visitados. O passeio levou ao porto, 
onde atracam navios de vapor de grande porte. O porto ficou pronto há pouco 
mais de 20 anos. 

23/10/31  Estadia em Recife: Hoje pela manhã, faremos o último passeio pela 
região. Como o tempo passou rápido! Passamos por descampados, primeiro 
por estradas ainda pavimentadas, mas logo em seguida por trilhas de areia, 
cheias de buracos; mas nosso motorista conhecia bem o seu caminho, ainda 
que desse saltos e guinadas. Outra imagem, bem diferente daquela de ontem. 
Campos montanhosos e, no vale, rebanhos bovinos e cavalos. Os pedestres 
carregam tudo sobre as cabeças, às vezes em grande volume, mas também 
pequenos objetos. Vi um negro da altura de uma árvore, que trazia sobre o 
seu chapéu bacias de lenha cortada e que passou por nós, cheio de orgulho. 

A paisagem mudou, principalmente agora, com mangueiras e palmeiras gran-
des. Chegamos à beira de um riacho, cheio de vida. As mulheres lavavam suas 
roupas e as crianças banhavam-se. Quando quis tirar fotografias, as crianças 
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Vista aérea do Hotel Central na década 
de 30. Acervo Hotel Central.
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O Hotel Central 

O Hotel Central foi inaugurado em 1928 no bairro da Boa Vista, na Avenida 
Manoel Borba nº 209. A princípio o projeto foi elaborado para ser um edifício 
de apartamentos de aluguéis para moradia, porém, antes de sua inauguração 
a “Sociedade Anônima Hotéis de Pernambuco” tornara-se proprietária do pré-
dio e o transformou em um hotel. Durante alguns anos foi o edifício mais alto 
da cidade.

HOTEL CENTRAL
A BREVE INSTALLAÇAO DE UM GRANDE HOTEL 

O RECIFE.

Já se acham iniciados os trabalhos de construcçao de uma vasto e im-
ponente predio para a installaçao de um grande e luxuoso hotel nesta ca-
pital.

O edificio ergue-se-á á rua da Intendencia, no local onde outrora exis-
tiu a caixa d’agua.

De propriedade do Sr. Constantino Sfezzo, será arredando á conceitu-
ada firma desta praça G. Kyrillos & cia., por 15 annos, segundo contracto 
já lavrado.

O predio, de 8 andares, está sendo construido pela firma Brandão & 
Magalhães e é de projecto do sr. Palumbo.

A entrada haverá dois terraços laterais e uma estrada em cruva para 
automoveis, á semelhança da existente na Faculdade de Direito, de modo 
a permitir que os vehiculos parem em frente a um espaçoso hall.

No pavimento terreo haverá aos lados dois grandes salões, sendo um 
destinado ao bar.

Ao lado do hall, que fica no centro, está a gerência; ao fundo: - barbea-
ria. toillettes para homens e para senhoras, quarto telephonico e elevador.

Ainda ha outro elevador para serviços de bagagens com entrada inde-
pendente. 

[...]
Ainda no pavimento térreo ha uma garagem.
Nos andares superiores, ha um apartamento com sala, quarto de dor-

mir e banheiro, e mais 11 quartos e 2 banheiros.
No ultimo andar acham-se o salão de refeições, uma sala para refeição 

das crianças outra para orchestra, toillette, copa e cozinha.
No alto ha um terraço para chá dansante aos sabbados.
Ao todo o hotel terá 72 quartos. Para sua inauguração, em dezembro 

de 1928, está a firma O. Kyrillos organizando uma sociedade anonyma 
com o capital de 500 contos, devidido em mil acções de 500 reis.

Os estatutos e os prospectos encontram-se já em mãos do corrector 
Arthur Dubeux e no Banco Francês e Italiano que se encarregará das cha-
madas, feitas por intervallos de 60 dias em 5 partes.

Página oposta:
Matéria publicada no 

Diário de Pernambuco 
em 16 de outubro de 

1927.

Anúncio Hotel Central. 
Acervo particular do 
Hotel Central.
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O Grande Hotel 

O Grande Hotel foi inaugurado em 1938 no bairro de Santo Antonio, na ave-
nida Martins de Barros. O projeto previa a construção de um prédio de 06 
pavimentos com elevadores sociais e de serviços, hall de entrada, lojas com 
serviços de coiffeur e manicure, salões de festa, restaurante, cassino e bar. 
Dos 150 apartamentos, um foi projetado para ser de categoria luxo e outros 
dez de categoria intermediária. Todos os outros apartamentos apresentavam 
configurações simples, sem banheiros privativos. 

Grande Hotel Recife. Museu da Cidade do Recife, s/ano.

Nota do Diário da manhã de 24 de junho de 1930 sobre 
inauguração do Grande Hotel. APEJE-CEPE.
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O Hotel Boa Viagem

O Hotel Boa Viagem foi inaugurado em 1954. Tal inauguração lança um olhar 
sobre Boa Viagem que, a partir de então, passa a ser percebido como um bair-
ro com alto potencial para o desenvolvimento do turismo na cidade do Recife.

A TERCEIRA CAPITAL DO PAÍS, POSSUI NO “HOTEL BOA VIA-
GEM”, UM ESTABELECIMENTO Á ALTURA DO SEU PROGRESSO

Instalado na melhor localização da capital pernambucana, constituindo uma atração 
para o turismo - Luxuosos e confortaveis apartamentos _ Administração de tecnicos 
contratados na Europa - Cozinha de 1ª ordem, com pessoal habilitado

Teve a mais simpática repercussão em nosso meio social, a noticia da inauguração do 
HOTEL BOA VIAGEM, arrojada e feliz iniciativa do conhecido industrial pernambu-
cano Luiz Dias Lins.

Situado á praia de Boa Viagem, o ponto mais encantador do Recife, a 3 minutos do Ae-
roporto Guararapes e muito próximo do centro comercial, a abertura do HOTEL BOA 
VIAGEM constitui indiscutivelmente mais um marco do crescente progresso da Capital 
do Nordeste, estimulando ao mesmo tempo o desenvolvimento do nosso ambiente social.

Construido pela firma Rebechi Limitada. sediada no Rio de Janeiro, tendo sido o seu 
projeto de autoria do arquiteto Americo Campelo o Edificio onde funciona o HOTEL 
BOA VIAGEM, está dotado dos mais modernos requintes para atender não só o turismo 
interno como internacional. Possuindo 100 confortaveis apartamentos (sendo que alguns 
deles com ar condicionado), todos com varanda, banheiro proprio, com água quente e 
fria, telefone e mobiliário finamente confeccionado na Casa Holanda comunicando uma 
impressão de tranquilidade e repouso - é de destacar-se ainda pelo seu bom gosto o salão 
de estar, o bar, o restaurante, o salão de banquetes e o seu aprasível terraço com frente 
para o mar, podendo, assim ser considerado igual aos melhores do Brasil.

Informados que a administração do HOTEL foi confiada á competencia de alguns 
técnicos contratados diretamente na Europa e no sul do país, procuramos ouvir o atual 
gerente daquele estabelecimento, o sr. Luiz Alberto Fonseca de Pina, de nacionalidade 
portuguêsa, que nos prestou as seguintes informações:

 -Encontrava-me num lugar de direção da conhecida cadeia Hoteis Alexandre de Al-
meida, em Portugal, quando em maio do ano passado fui convidado pessoalmente pelo 
dr. Dias Lins, nesse momento em viagem pela Europa, para vir dirigir o HOTEL BOA 
VIAGEM.

Chegando em Pernambuco no começo do mês de Junho, logo em seguida tive a opor-
tunidade, ainda por iniciativa da Empresa contratante de visitar especialmente Rio e 
São Paulo afim de melhor me identificar com os serviços e hábitos dos principais hoteis 
deste país.

No intuito de aparelhar o HOTEL com pessoal convenientemente especializado, ainda 
foi contratado pelo dr. Dias Lins, na Alemanha o sr Gunther Elckman, técnico hoteleiro, 
o qual já se encontrava prestando os seus serviços nas funções de sub-gerente. Tambem 
foram contratados, no sul do país, o maitre d’hotel, sr. Freddy RosenBrans que trabalha-
va ultimamente no Hotel Gloria, no Rio, e o sr. Antonio Lopes afamado chefe de cozinha 
que exercia a sua atividade num hotel de luxo, em Copacabana.

Os demais funcionários foram cuidadosamente selecionados entre o pessoal mais ca-
pacitado no Rio e nesta praça.

Contando, assim, com uma equipe de profissionais qualificados e estando o HOTEL 
dotado de instalações das mais confortaveis e modernas, estou convencido de termos 
dado ao Recife, um estabelecimento á altura do seu desenvolvimento, podendo ser clas-
sificado como de alta categoria mesmo no plano internacional.

Convem ressaltar a excelente disposição dos seus apartamentos, todos dando para 
área externa do prédio e a maioria com a frente para o mar e com uma ampla e bem are-
jada varanda, proporcionando aos hospedes um ambiente de bem estar proporcionando 
aos hóspedes um ambiente de bem estar com o descortino de um panorama encantador 
da paisagem praieira local. Todos os apartamentos possuem banheiro proprio com água 
quente e fria, telefone, sendo ainda todos os andares servidos por água gelada.

Trecho da Matéria sobre 
o Hotel Boa Viagem 

publicada no Diário de 
Pernambuco em 25 de 

novembro de 1954.

Hotel Boa Viagem. Fundação Joaquim Nabuco. Foto de Katarina Real, 1965. 



5 A INSTITUCIONALIZAÇÃO 
DO TURISMO NO RECIFE

Criação do Conselho Municipal de Turismo. 
Museu da Cidade do Recife, 1955. 
Foto de Alexandre Berzin.
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Guia da Cidade do Recife, publicado em 1935 pela Prefeitura do Recife.

Datam da década de 1930 as primeiras ações do poder 
público municipal para organizar o turismo na cida-
de. A edição de materiais informativos aos visitantes, 
publicações de guias da cidade, receptivo de persona-
lidades importantes e promoção de festividades são 
algumas dessas iniciativas.
O Guia da Cidade do Recife foi publicado pela Pre-
feitura Municipal no ano de 1935 com a proposta de 
incentivar a prática do turismo na capital pernam-
bucana. Com textos em português, inglês e francês, 
além de ser ilustrado por Murilo La Greca, teve grande 
aceitação, apesar dos poucos exemplares impressos. 
No entanto, a publicação foi duramente criticada nas 
páginas do Diário de Pernambuco, pelo jornalista Aní-
bal Fernandes: “ora, que quer um turista de horas no 
Recife? É saber quem foi Henrique Dias, ou saber onde 
se compra Abacaxi?”.

A Diretoria de Estatística, Propaganda e 
Turismo (DEPT)

Em 1939 foi criada a Diretoria de Estatística, Propaganda e Turismo (DEPT), 
vinculada à Prefeitura do Recife, com o objetivo de desenvolver o turismo 
e divulgar a imagem da cidade. Dentre outras ações, a DEPT atuava na pu-
blicação de folhetos e boletins, fornecimento de informações e divulgação 
das atrações culturais da cidade. Entre suas publicações oficiais estavam o 
Boletim da Cidade e do Porto do Recife e a Revista Arquivos. Mantinha dia-
riamente o programa Minuto da Cidade e do Porto do Recife na Rádio Clube 
de Pernambuco. O programa era transcrito em diversos jornais e apresentava 
variadas discussões sobre o turismo e aspectos cotidianos da cidade.
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No ano de 1945, a DEPT foi transformada em Diretoria de Documentação 
e Cultura (DDC). Em 1953, com a reorganização dos serviços municipais, a 
DDC passou a se chamar Departamento de Documentação e Cultura (DDC) e 
ganhou um setor responsável por fornecer informações turísticas da cidade. 
Além disso, a DDC também foi responsável pela abertura de duas bibliotecas 
municipais, pelos projetos da biblioteca itinerante e da cabine de audição 
musical.

A Diretoria de Documentação e Cultura (DDC)

Inauguração do posto de informações turísticas do 
DDC. Museu da Cidade do Recife, s/ano.

Centro de Turismo. Comunicado da Directoria de Estatística, Propaganda e 
Turismo, ao Rádio Clube de Pernambuco e á Imprensa da Capital. O Minuto 
da Cidade e do Porto do Recife, Folha da Manhã, 29/09/1940.
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O Conselho Municipal de Turismo

O Conselho Municipal de Turismo foi criado em 1955 com a finalidade de co-
laborar com o Departamento de Documentação e Cultura (DDC) nos assuntos 
relacionados ao desenvolvimento da atividade turística no Recife. Os últimos 
registros de funcionamento do Conselho datam de 1958, embora não haja 
identificação de sua extinção formal.

O conselho era formado por dez membros, sendo dois representan-
tes do poder público e oito da iniciativa privada. Eram membros 
do Conselho: Diretor do DDC, Associação Brasileira da Indústria 
de Hotéis em Pernambuco (ABIH-PE), Associação Brasileira de 
Jornalistas de Turismo (ABRAJET-PE), Sindicato de Hotéis e Si-
milares, representante das agências de turismo, representante 
das agências de transporte aéreo, Sindicato das Agências de Na-
vegação do Recife, Sindicato das Empresas de Transporte de 
Passageiros, Associação Comercial de Pernambuco e De-
partamento de Estradas de Rodagem. 

De 1955 a 1958, o Conselho discutiu questões li-
gadas à organização do carnaval, instalação de pos-
tos de informações turísticas, situação de segurança 
e conforto dos transportes coletivos, restauração do 
Pátio de São Pedro, infraestrutura do aeroporto, re-
gulamentações de impostos de turismo, entre outras 
ações. 

 Criação do Conselho Municipal de Turismo. 
Museu da Cidade do Recife, 1955.



Laboratório de Estudos Turísticos (LETs) da Universidade 
Federal de Pernambuco


